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8 pes 

10 pb 

PARA SUA FAMILIA 8 p~ 

4 pé~ 

Seja qual for o seu problema, 
de espaço ou tamanho de sua família, 
há um Gelomatic para resolve-lo. 

,ROCURE OS CONCESStONÁRJOS 

J-ÍS~~ 
#. MARCA ~UE GARANTE O PRODUTO 

SAO PAULO : Roa Cllllo. 93 · Fone : 62-3t2t (r6dl tntema) • Colu Poout S.659 • End. Tolegr.: GELIBESA ou TAMBOIO 

RIO DE JANEIRO : ESCRITORtO. LOJA . EXPOSICAO , Proço Ano Amollo, 9 A o B • fonu : 32·7362 • 22-aJ-48 (rido inl~ 

End Tologr.: RIOTAMBORES • FABRICA: Aventda BraSil, 6.503 . fono 30·1590 
REC IF E: Ruo do Brum. 5~ • fono: 9-694 • C11u Postal 227 • End Tolog.: TAMBORESNORTE 

PORTO ALEGRE: Rua Moura Azevedo. 220 • Fone· 2· 1H3 • Caru Pootol t73A • End. hlogr.: TAM&OR.ESSU. 

SELEM DO PARA: Avtntdo Pruldtnto Vo19u, S3 • Cont. 308 • fono . 5 t98 • Caiu Poal&l ill • t.nd. Tolo~.: GE1.18UA 
SELO HORIZONTE: Rua AQullu Lobo, 469 • Cotu Posto! 881 • fono · 2·titt 

f"l. V "~OR: R..- Sh Jok 10 • 1 • tnd.- • Fot~e . 2 2IMI • Cotu PoaiAI !51 



SOCIEDADE 

DE 
CULTURA ARTíSTICA 

1 9 6 2 

Quinquagésima Temporada 

Comemorativa de seu 

50.9 Aniversário 

SARAU 832. ') 

(sexto da temporada) 

com 

apresentação do pianista patrício 

JOÃO CARLOS MARTINS 

para aqueles que querem o melhor 

oalhe ros 

praça da república, 242 s ã o p a u I o , 

av . rio branco, 173 rio de janeiro 
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o veículo Para tôdas as horas 

2 veicu les num só - elegante carro e robusto vel· 
cu lo utili tário - NOVO CHEVROL:ET ALVORADA I 
Otimo para sit ian te s. fazend eiros. co me rc iantes. pes· 
soas que precísçm de um veicu lo para serv iços au· 
x11ia res I E qu e gostarão ainrla ma1s do A LVORADA 
por se r tão cbnlortável e pr3tico I Idea l para férias 
e passeios. Tem o confor to de um automóvel gran · 
de. 3 portas. cab1na dupla . bancos para 6 pessoas e 
mole1o mac1o A famiila v1a1a com tóda a comedida · 
de . .. e com segu rança , proteg1da por estável chaSSI 
e freiOS de açãci Instantânea I Elegante a noite . v 
se sente a vontade levando a tamli1a ao c1nema ou 
Jantares - O NOVO CHEVROLET ALVORADA tem 
l1nhas elegantes e f1no acabamen to Utilíssimo no 
campo. Ampla caçamba com es~ a ço pa ra fe rramen· 
tas . sementes. produtos ag r~colas . Para transpo rte 
do pessoa l alem de 6 pessoas na cab1na a1nda ca· 
bem var1 as outras na caçamba Eficiente nas en ­
tregas urbanas. Transporta ma1s mercadonas por 
v1agem ate 750 quil os de carga I Mais v1agens por 
d1a porque e veloz e de grande mobii1dade no t ra· 
l ego. Famoso motor Chevrolet de 142 H . P. 
- potente e durâvel! De grande fórça de torção . e 
tão poderoso como motores de mais H .P.! De ba 1xa1 
rot çào real1za os ma1s duros sen ços sem da r tudo. 
o que reduz o desgaste I Com a penas 6 c ilind ros. tun· 
c1cnando a ba1xa rotação e contando com carbu ril· 
dor . dotado de pur~flcador de ar a banho de oleo. 
consome tão pouca gasol1na quanto veículos de me· 
nos H P.' A melhor ass istênc ia técnica! Mais de 
320 conce ss10nar1os em tod o o Pa is garan tem pronta 
repos1ção de peças . por mecjn1cos tre inados na GM I 

-p-GENÊRAL MOTORS DO BRASIL S.A. 
VISITE 0 CON C E SSIONARIO CHEVRO~ET AUTORIZ Q. DO DE SU A CI DAD E 



JOÃO CARLOS MARTINS 

JOÃO CARLOS MARTINS nasceu em 
São Paulo em 25 de junho de 1940. Em 
1949, iníciou seus estudos pianísticos. 
Três anos depois (1952 foi ouvido por 
ALFRED CORTOT, que o aconselhou a 
dedicar-se exclusivamente à música. O 
insigne mestre escr·eveu, então: .. Je 
suis assez frappé par les dons évidents 
de ce j e une pianiste". Após êsse honro-
o pronunciamento. a arte pianística, 

que apenas se alinhava entre os ele­
mentos de cultura geral do jovem stu­
dante, passou a ser objeto predominan­
te de suas aspirações, levando-o a en­
tregar-se ao prGfessor JOSE KLIASS, 
que lhe aperfeiçoou os pendores e o en­
caminhou para a carreira artística. 

Em 1959, já diplomado em Humani­
dades e em Música. JOÃO CARLOS 
MARTINS r·epre entou o Bra il no Fes­

. t ival Pablo Casais ·em Porto Rico . 
Foi o primeiro pianista, no Brasil, a 

executar de memória e com pleno êxito 
o ciclo completo do 'Cravo be1n tempe­
rado". de J. s. Bach. 

No primeiro Concurso de Piano da 
Rádio "Eldorado" e do jornal 'O Es­
tado de São Paulo", conquistou galhar­
damente o primeiro prêmio. P ela una­
llimidade da crítica paulista foi, então, 
proclamado .. o maior artista jovem de 
1960'. 

Em 1Nashington. com a Orquestra 
Sinfônica Nacional, inaugurou o 2.o 
J:c'ec:;tival Interamericano de Música . 
executando. em primeira audição mun­
dial o .. Concêrto para piano e orqne:.;­
tra'', de Alberto Ginastera, 'encomen­
dado pecialment pela Fundação 
Koussevi tsky. 

Em Buenos Aires, com a Orquestra 
Filarmônica loca 1. regida por HOVl ARD 
MITCHELL, inaugurou a temporada 
sinfônica de 1961 do Teatro Colon. 

Através do BrasiL dos Estado& Unido ... 
e principais países da América Lating,, 
JOÃO CARLOS MARTINS, com a n~a­
lização de numerosos r·ecitais, vem fir­
mando, cada vez com maioT êxlto, a 
ua personalidade de pianista. 

ESPECIALIDADE EM IGUARIAS CHINESAS 

(Ar Condicionado) 

r. padre joão manoel, 67 fone: 31-5757 



fapêtes tradicionalmente famosos, 

feitos a mão 

especialmente em formatos originais 

sempre harmonizando com o ,oróprio 

a~mbiente 

SATISFAÇÃO * CON'FôRTO * QUALIDADE 

TAPETES 
s~HELENA 

MARCA ~~GtST~AOA 

: Tlffij.\~lUJ[F~~IIlWOO~ @~ 

li ~~~IIrn~ ~~~li~ GdJ~[l~~~ ~o !Ao 

SÃO PAULO 

Rua Augusta, 765 Tels.: 34-1522 - 36-7372 Caixa Postal, 3518 

RIO DE JANEIRO 

Rua Chile, 35 - 2.Q andar - Tel. 22-9054 

* 
End. Tel.: TAPETELENA 



TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE BACH 

c<TJcu ela J\Iú i<-a . c·omo foi cogn minc,do 
por eus coHlemporâneo Johann eba tian 
Ba('l1 nasceu a 21 cl maq;o d' 16 5. em 
Ei.:;enach. 

Desc ndente cl uma família de mú ·icos. 
antes d completar 10 anos de idacle. Bach. 
t nclo percliclo s u pai , iníriou ua educação 
rom o .i_rmão mais \ elJHl. Johann h ri toph. 
organista m Ohrclruf. Desde logo. cl monslrou 
gran(l inclinação 1>ara a músi<:a. e. muita 
n~zes entre as horas de e. tudo na escolél, 
e<mta\·a na igreja loc, I. 

Em 1700. e1•trou como membro elo côro ela 
igr ja St. Michnel. em Luneberg per_ 
manec ndo nessa funçõe . durante lrê: · an lS . 

(Continua) 
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omeçou seus estudos de orgão e. de ·c­
jando ouvir alguns organistas que se exibiam 
em Celle, tinha que fazer 1-1 pé os 80 quilome­
tros que separm am ·ssa cidad do lo al onde 
moravé' por não pos·suir recur os suficiente~ 
para a condução. 

"Em 1703 foi nomeado ' iolini ta da capela do 
Duque de Sa'\.e-V.'eimar e a.inda nêsse ano foi 
designado para organista em Arnst<~dl~. 

Em t. Blaise (Mulhau en). durant o curto 
e paço ele tempo em que lá est ve. casou-s 
com sua primn lVla1 ia Barbara. a 16 de outu­
bro de 1707. de quem teve 20 fi U1o . sendo 
obrigado a clemirtir- c do cargo qu e::-..ercia 
pela in uflciência dos r cursos que lhe eram 
pru porei o nacl o.:;. 

Bach encontrara melhor culoeação com or­
~<mista e músico da côrte do Duqu \Yi lhelm­
Ern t. de \X'eimar. com o magnífico ordenado, 
para aQuela cpocct. le trê f1orins 1)Qr semana . 

Em 1717 entrou num concur o ele orgão, em 
1 Jr >~dcn. ('('ffi o ('{>lebre n1ustco lV1archand , 
ob endo <'Omplela 'itôria ôbre seu competidor. 
em 'irtucle elos largos e profunclo. onl1eci­
m l1'tos que pu suia da cola francesa ain­
da pela habili<lade demon:,;tracla em tocar com 
e'\.trema graç-a e finura as peças do concur:o. 

O estilo puramente clássico que ultivou du­
rante toda a 'icln c qu marcou. parti ·ular-

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
aprese nta m 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

O máximo de 
em fab ricação 

* 
nossa experiência 
utilizando as me-

lhores madeiras nacionais e es­
trangeiras. Garantimos ser o vio ­
tão possuidor de tod 'JS os requisi­
tos necessários para un1 b'om f'xe -· 
cutante. Possu e um equilíbrio d·e 
cordas jamai obtido em mais de 
meio século de fabricação, sendo 
excluido a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

sucesso . 

* 
Fáb ri ca e Loja : Rua Au rora , 190/ 198 
Te l.: 34 -0346 - C. P. 611 - São Paulo 

menL , toda· as produçõe elo in igne mestre, 
não agrad·ava muito . naquela época e, por isso 
me mo, foi êle derrc•tado em id "in li co concur­
so a que e ubmeteu. ·om Telemann. 

O ·upou o cargo d diretor de concertos e 
mestre da capela em Coethen. no período de 
1717 a 1723. quando e. cr \'eu in'Cuneras músi~ 
ca de câmara e diversa . outra composiçõe , 
casando-se em · egunda núpc>ia com Anne 
Magclalena Wul .k n. fill1a de um concertista 
ela côrte de Weissenfel:. 

Ba h cre' ia música com \:lrema rapidez 
e conqui ·tou nomeada uni,·er al. sendo consi­
derado o mai fecundo de todu o compo­
itnre·~. 

D~IP ão conhecida 160 cantata . da. 250 
a. 300 que e creveu regularmente. para os 
Domingo e dias ele fe ta. Dua das ua cln­
·o «Pai ões , cinco mis~·a-s. jncluindo a céle­
bre mi~ a em :o.i m~>no r vário oratório eis 
moLatus. além ele uma lmensa col r,ão d mú-

i('a instrumental. são conh cida hoje. 
Dêle dizia chumann: <<A mú ica deve a Bach 

tudo aquilo que uma religião tle\e ao eu fun­
claclor, . 

P0u ·o ante de morr r. a de Julho d 1750. 
com 65 ano de idade. recuperou a vi ta, de 
que tinha iclo vrivado por algum tempo. 

VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

{Super-Vox) 

C mpr. 100 ems. ; Larg. 36.5 em . ; Alt . 10r cms. 
Tampo cl 1 tnho ueeo. cala de ·bano da 
índia e fundo em jacnnmdá da Bahia, em 

finí simo tojo. 



cabelos 
belos 
beleza da mulher 

BEL-ÉCLAIR~em. 

o brilho luminoso dos cabelos 
para o ultimo estilo 
de penteado com a aplicação de 

uave 

são rcbeld s, opaco 
e ,· 'm v !lia. u. e uave de Heleoe Curtis. 

uave restilutrú aos seu: ('abelos 
aquela maciez cu bt·!ll!u que voe(• cmpre 
de·. ejou .• uaYe ntlO (• gorduro~o - ua 
apl1ear;ão é t'úeil - ha»tam alguma , 
grita para qut> seu .~ cabelos se tornem 
macio • . jeiwso e encantadoi·amt>nte 
brilhante . . Expcr1m o te uav e volte 
a orgulhal' -"e d ~eus caut>los. 



MOZART 

l\lOZART pas ou pela vida com a rapidez 
de um m t oro. prodigalizando à humanida­
rl um manancial ine got:ível de harmonia e 
dei>..ando o me Lres e ·túUcos ante é1 pr <'OC'i ­

dade cl liranle do eu gênio. 
, ·ua inclivicluulidade foi modeladél com en­

canto c do<;ura. Seu c Li lo apurado . en i\ el, 

na~ccu elo <·on. 6rcio ela vêia italiana e da ro­
bustez da dt•ncin gcrmânieu. Dotado de uma 
faC'ilidac1e e:-.lrnordinária de assimilação, . u 
e pirito e afigura po suiclor da lngulari­
clade de um espelho m·ígico. onde ' refletiu 
a consc·i0 nci a cl 'ário: éculos 

Mer~ire do contra1J0nto. a in viração que 
pos uia fui umn font' in golá\ el ele mel d' :: ~;. 

mara' ilhando gcraçõ s qu se de· lumbl·urcun 
l'om as beleza singulares elo seu es1Pn 1 i ' _ 

·i() ' () . 
erYiu-lh c1 berço alzhurg. cidad' ,, •1cl 

a 27 de janeiro ele 1756. Wolfgang i\madC'us 
::\I<>zart ahria o.s olho para o mundo qu iria 
ele lumbnw maL arcl . 

<Continua) 

OMER 'TAL IND U TRTAL E IMPORTAD RA 
CON ESQ IO TÃRIA DA FÃBRI A A tONAL DE MOT RE /A 

FNM - ALFA ROMEO 
jJatriz: ,'. PAlLO- E scritório e Oficina: VTA Dl TR , l\.L. l llz 

Tels . : P BX - 9-7171 - 9-'7172 - H-7173 
LOJAS: A v. da Luz, 63S - 649 - Te!. 37-6349 - . Vital Bra il , 5:' ) - 364 



CONHEÇA O NOVO 

ESTÓJO DUETTE -

O MAIS RECENTE 

LANÇAMENTO DE 

COTY PARA A 

ELEGÂNCIA DA 

MULHER MODERNA ! 

c 

,... 

ESTOJO DUETTE. 
Fmam en te trabalhado . o EstóJO Duette reu ­

ne do1s maravilhosos produ tos md lspensa ­

veis a sua beleza . numa combinação 1deal ! 

CREME PÓ COMPACTO DE COTY 

--o ún1co não afetado pe los óleos naturais da 

pele e que lhe perm1te retocar o "maquil­

lage " a qualquer hora , em qualqu er ocas1ão 
e 

BATON INSTANT COLOR 

- oferecendo modernas e atua is tona lidades! 

PERFUME • BELEZA • MAQUILLAGE 1 0.4BO 



o E lN H A JE N 
o mai fino bombom - o m elhor chocohte 

* 
UMA LOJA E~1 CADA CA TO DA CIDADE E DIVER 

BAIRRO 

PELOS 

E ra filho d Johan-Georg Leopoldo :!:11n-
zart, m ú.:;ico de va lor. autor de um m todo ele 
violino até lloje usado na Alemanha. E t.uclou 
mú. ica com seu próprio pai. A pre~~Jc ir!ad" 

do eu talen:t ·manifestou-se d de muito eedo 
e por lal forma. que Mozart. ao trê. anDs cJ 
idade. já tocava alguma cai a no cra·.ro, cs­
cre,·endo sua vrimeiras composições CIOS 

cinco anos. 
Aos doze. por olicitação do Imper~:lo" Jo­

sé II. compôs uma ópe ra-bufa que nãrJ io 'TtJlt 

er r pre entada. Em Roma. fez J. • 'lehre 
proesa <le escr , .e!' de côr. depoi de uma ó 
audição, um «MI ERETE a do.is córo rt 
AJlegri e, em apole-.:;, dizem a crônic<t: da 
época. que foi nec ária tocar m 1m ::m~I 

que u ava, para de . fazer a crença ele 1ciLiÇ:t­
ria qu a sua art de perta,·a. 

Em 1763. depoi ele umn «t ournéf"' pela 
: u. tria. pela Bélgica e nela Al manha. puhli­
tou Mnzart eus cloi primeiro trabalhos. 
Po suidor de uma a ombro~a capacidade 
criadora. escre' eu nada meno. ele 00 traba­
lhos no ' 36 ano qu formaram o ciclo e,·oJu­
li\ o d sua e:-..i:stêneia. 

Haydn tinha por êl 
ração. o qu rez t•om 

extremos d (·on id -
u Mozart Jhe dedica .• 

se uma sérje ele rnagnificos quartel s, gênero 
musical qu Haycln muito apr ciava. diz ndo 
ernpr : «Eu não 1·0nhP1; o Jlf'S !"oalmení<' Q ll p <n' 

tn-11li <;ão, u r nhum (· ompo c., itor Jn !' lhor. 1':1 t ('m 

!!'os to e u1n pe rfeito conhecim nto d a. ar~ de 
C' ompos i<: ã O»· 

Mozarl Joi realm nL grande em iodo o 
·entidos em Q u a . ua arte fôr apr ciada. 
tanto no gAnero operístic . como na música 
infôni a. de câmera ou. ainda. litúrgl a. D 

sua vasta. produção fazem parte : a «Sinfonia 
em R' ~. ·onhecicla por Sinfonia fran e a. un 
<:ôros incluído num «Miserere» de Holzbauer 
e uma mú íca de Ballet, «Les Petit Riens», 
os quart to dedi. ados a Haydn. uma «Slnfô­

( de Praga l as «Sinfônias» em mi 
bem 1. em ol menor. e'm dó, denominada «Ju­
piter«. um <<Requiem . além das óperas «Mi­
trldale . «lnclomeneo». «Ratto d l eraglio». 
«Le ozzc di Figaro». «D. Juan», «Cosi Ian 
T uHe» a <<Flauta Mágica». 

Mozar m rreu multo moço , com a idade de 
36 anos. apenas. Ante de cr acometido pelo 
mal qu o vitimou, previu o pró. imo fim. ao 
receber a encomenda de um <<Requien». Pouco 
a ntes do de enlace. di se para uma cunhada 
lj_Ue Jh acomt anhou os último momentos: 

pa se a no i te perto de 
,·e r s morr r: já tenho o go to 

da morte na língua». 
E foi cs e. rea1ment . eu fim, na noite 

d 6 de (lezembro de 1791. 

(Exü-aido d «Pequ na . Biografia do 
Gl'a nde ompo ihn- », d Am.arylio 
Albuquerqu e) . 

• c asa nazar1an 
ARTIGOS FINOS 

PARA 

CAVALHEIROS 

úLTIMAS CREAÇÕES 

AVENIDA SÃO JOÃO ESQ. CONS . CRISPI NIANO 



ALMOÇO OU JA TAR 

Cr 54 00 

No e taurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

• objetos de arte 

* relógios 

com * jóias 

Smorgasboarcl d 50 prato 

* 
STUDIUM 

do Hotel Jaraguá 

E LDA MAYDA 
apre enta 

GUE RI N O 
e eu conjunto 

Janta r e dan an das 

9 às 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista . 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece : 

~ /,)J·~;,l; 
;(2 . / çrvJ 
( t,ttvtP 

~ ~~ 
{! 
{! 
{! 
{I 
{.t 
{.I 
{t 

{! 

PIANOS ~IASU. S. A. 
Rua Stella, 63 · 5. Paulo 

* prata ingle sa 

JOALH~R.'(4 _.~ l 
~ * . 

C.ASA ;.BENTO LO·EB 
' . -\ . . . ' ~ 

Ru o 15 de Novembro, 331 - Fone 32-1167 
l.;.c;;ç.çGO OjQOOOt. C. j:: :.- :> -.lOQOOC:.O tJ.C.CI COOOQQ OO"OOOOOCC 0 0000000C 

Todo o Brasil 

do 
preferêncro 

o 

PR!Irru mER/0/0H~L 
* 

PI!ESENTES FINOS 

TALHERE:; o FAQUEIROS o OAI~ ELAS 

A vendo nos casos do ramo que ex,gem DUALIDADE 



São Paulo, 20 de junho de 1962 - às 21 horas 

IED ADE DE CULTURA ARTíSTIC 

1962 - Quinquagési ma temporada - 1962 

com emorativa de seu 50 .'1 aniversário 

S ARAU 832 
( sex to da temporada) 

Apresentaçã o do p ia nista patrício 

J. S. BA H 

JOÃO CARLOS MARTINS 

-o~-

Prog1·ama 

1.a Pa:nte 

Prl::'lúdio e F uga e m Fá- ustenido maior 

(1.'' Yolum ) 

W. . :\lOZART . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Y c1riações sobre um mÜHH~to de Duport 

L. v. BEETHOVEX 

C. DEB T,', Y 

0, VALDO LA ERDA 

LORE . rzo FERX.tL ' DEZ 

CAl\IARCO GUAR ~'IERI 

S. PHOKOFIEFF 

'-'onata em ré menor, op. 31, n. 2 

( Tem)>estaclc) 

Allegro 
Adagio 
Alle.e:retto 

2.a Parte 

'uite Estampes: 

1. Pagode 
2. Soirée dans Grenade 
3. Jardin sou la plule 

Pontêio 
Moda 
Cateretê 

Estudo n. 1 (D dicado a João 

~uite Bra ileira n . 2 

Estudo n . 6 (Dedicado a João Carlo ) 

'on a (a 11 . 3, op. 2 

Allegro impetuoso 
Moderato - Furioso (sem interrupção) 



inos p iradCb .,as mais m<>de ..-.,as ~<>rmas. .. . 

a :l"ora.da. 

colher de concha rcs' de rcado, feria par o recolh!'r a 

q Ol"'trdode xcro foco d,:- cabo longo e lomrno m(·n')r 

poro n OIS COmede IT,OnUSt'IO l' lev~ZO do COI t" 

garfo de dentes CJrtos e morar espace em conchú 

Übedccer1do cs mo \ r adernas lrnhos os lallrercs 

A VO ADA olrom o nobreza do praia 90 urn 

novos hobrtos de ol·m~ntocoo Isto rocoor>ol entt> no 

perlercào onotomoco de ALVORADA lonhos puros 

c hormon·o~o~ o pe~o cer1v f'm 1ornonno t: forma tdr·o!\ 

WOLFF 
FAMA MUNDIAl 

10( PJ UliiT 4 Oi U iHUO'. ll!lilGlGI(OI S A 
( P ~· )I' (,.,f lr- 1'] .lt• I r. - - ·, '\Jur. 



TRAÇ05 B~OG:-tÃFICOS DE BEETHOVEN 

«Ab. ·h ulich r, '''o il t clu hin ? - elo «FIDELIO - 1 05 

.-\ h:stó:· ia da mus1ca tem em Be thoven 
um él das sum; maior s expressões a influen-
cia que vle e:-,.cerceu no mundo da·:; harm nia 
foi e:\. t raorclinária. mar('ando uma época e a -
sinalando a ]lfl sag m de um gênio pela face 
dél <erTa . 

Lucl\\·ing an Be thO\·en na c u m Bonn. a 
16 ele Dezembr d 1770- rni iando seu stu­
do · d músi ca com E: eu pai teve. clep i . c mo 
]JrP!'essor o mú ·ico Pfe . ffer. célebr oboísta 
('Ontinuando ma;·.:; tard , com Van De n Eeclen: 
orguni ta ela côrte. 

(Continua) 

PIANOS DE ALTA CLASSE 
O :\JAIOR ESTOQUE DE PIA~O. 11\IPORTADO. 
Cauda· e Verticais - AUGUSTO F R TER - \YEI BA H 

PETRO - RO LER. 
PIA1 ·o. l'\A 'ION I:' DAS :\lAIS CO:\CElT ADA )I R A 

KA. TNEH. - FRITZ DOBBERT _ KARL PEITER - VIERKA -T 
Orgão IIammond - Harmonio In trumenlo Mu i ais 

MC.'ICA E METODOS PARA TODO.' O 11'\STR ME TO~ 

Casa Halilmond~ 
LARGO D PAI ' A.l. '))(', 110 - TEL. 34:-2550 - ('. l'OWrAL. :? 77'> - S F, 1'r LO 



NA 
COZINHAeH 

''COMPANHEIRA~* _ 
TÔOA A V tOA f ~ 

PANELA DE PRESSÃO Snehedo 
Rochedo é a " COz inhe ira automát ica" que chega para f1car o re sto 

da vida! Simp les como uma panela comum .. . Rochedo prepa.·a em 

minutos o que as outras gastam horas para fazer - proporciona 

80% de econom ia em tem po e dinhe iro ! 

Com o novo e aperfe içoado " pêso da 

tampa " - exc lus ivo da Rochedo - não 

entope e permite o escapamen to do 

excesso de a r ma is fàcil men te. 

ECONOM ICA ! Poupa gãs ou energia e!ê­
tr ica ... a comida f ica pouco tempo no fogo ! 

RÁPIDA ! Cozonha-se muota coisa em menos 
tempo . . Prepara -se todo o almôco em 
poucos minutos ! 

BONITA ! Com tampas em bolas eõres . 

® ÃLGMiNIO DO ~~;,~;~'"~';,' 

l 



F...m 17 3. clada a ua pr cocidade mu ical, 
foi nom ado f'!a\'icinista da capela do prínci­
pe. Sua relações com e"celente m~sicos ela 
t>poca e ('om família ela alta roda. ltveram a 
maior infl uê nci a no de. em oh·imcnto da cultu­
ra geral elo jm m arti s a. ainda muito incom-
pleta. . . . 

hm. 1787 roi e m iado a \ y1ena. eomo (llsctpu~o 
de ~ozart, porém. <t lgum a semanas dei o1s 
de ter a li <'hegado. a morte ine-p racl~ cl sua 
velha má<' o brigou-o a dei,ar a t·ap tta I aus­
triaea. ch gada do onde Fer nando de \ alcl_·­
tein a Bonn. gra nd e enlu ia la que era da mu­
'ica foi-lhP partirul armente propicin. Interes-
ando-se \ iv11m 11Le tJOr -·Jc. o Co ne! e exerceu 

consid rft\ el lnflu<"õnria sóbre o d sell\ o! vim nto 
arlí Uco dt-' Bcctl1ove n. A recom ndaçõe. que 
lhe propor(·ionou, val ram-lhe o bom __ aro! h L 
mento que oiJt '\·e das melhores fmmlta dn 
nobr za au:-trht<'<l e. em 1792. regressou n 
Viena vara não mai sair de lá. 

lfa ·. em log·ar cJ Mozart. fa Jedclo em De­
zembro ele 1791. foi Haydn que e tornou pro­
fe sor d BP tl10\' n. AJf'm cl Alhrechtsb rger. 
que lhe cl u liçõ 'S ele C"on t raponto .. alieri foi­
lhe muito útil ('Om s •us prccio o t·om;e!ho 
sob o ponl< clt> \lsta ela C"Omposição t utral. 

Ap sar dt> sua. relaçõe com a nobr za. Bee­
thoven nuda te\e d bajulador. Em toda a 
vida cons n ()U-. e democrata e r l)ublicano e 
em eada oherano \ ' ÍêJ apenas . a figura rle um 
tirano. 

Sublime perfeição ... 

Bq_ixelas - T alberes - Faqueú·os 

abe-se que dedicou sua «Si n fonia H t-I'Ôica» 
a apoleão, mas, no dia em que soube de sua 
r·oroação com o Imperador da França, não teve 
dúvida em ra gar a dedicatória que havla es­
crito. 

Antiga moléstia do ouvido. agranula em 
1800. foi tornando-o cada vez mais surdo até 
que deixou de ouvir comvfelamen)te . Em \·ista 
disso, Beethoven procurava um refugio n a o­
lidão. tornando-se misantropo e nunca mais en­
contrando bom humor . :enão no pequeno cir­
(· ulo de suas reJaçõ s. 

D 1825 em diante a aúde do compositor, 
até então magnífica. c )m çou a e debilitar 
grad:4t ivamente. A mol é tia du figaclo. que so­
fri a. tomou um caráter inquietan'ioe. No c·omeço 
elo él nn el e 1826. um forte re friado obrigou-o 
a guardar o leito. Uma pneumonia aguda foi 
seguida de hidropisia e. ape ar ele quatro ove­
raçõ s uce. siya:-; a que e ubmeleu. a forças 
ele ·linm am pouco a poLwo. 

13eetllm cn morreu a 26 ele I\Iarço ele 1 27 C'Om 
57 ano , nunw tarde de \ iolentu tcmpestad , 
ass isticln somente por uma cunhada e vor ·eus 
amigo3 Breu ning e C'hindler. Quando um re­
lam pago mal forte iluminou o apo ·ento rlo 
e nfermo Beethm·en a briu os olho . leYanlou o 
punho <.:e rrado e o clci ·ou C'air imediatamente 
('omo a úHlma nota cta infonia cl ua e:.'>ist ên­
cia. 

í ~ Ir rac a an3PJ 



b ranco 

ro que/ 
o cre 

bo 1s de rose 

p êssego . 

O pó de arroz. Tormento é 
apresen tado tombem em 
ric os e stojo s de maté ria 
plásl1cc , prop ri os para 

presentes. 



DEBUSSY 

Em Jnuà Archille Uehussy. vamos en-

contra i' o revolucionúrio da mú.sica. tn1zendo 

no,·as formas de e'pressar o sentimento me­

lódico. C"Om ua arte filigrnnada útil. sua 

maneira p r~onalís ima de comvôr, ond a 

t ·cnica de suce õc · harmoni ·as surprecncl o 

ou,·inle, muitas ,. z 'S inSl)irada no c<mto 

gregoriano. 
asceu Debu s.' em ·t. , rmain-en-Laye . a 

22 d Ago lo de 1 62 e. em 1 4. com a üla­

d de 22 anos, obt 'e o vr "• mio de Roma. ]>c­

la elas e de Guiraud. om a Cantata «L 'Enfan 

Prod igue». 
Entretanto ·- eu trabalho apr · r'tado ao 

In titulo c1 Paris . sobordinaclo ao título << La 

D m is lle Elue ,, - olo , côro c or ·-tuestra 

-lfoi recusado, como o ele Berlioz. pela cão 

cl B las-Artes. 
A obra dê se original ·ompo itor fran(' ·, . 

cêJracterizada pela m loclia e harmonizn('ã J 

Greco-Oriental ·s n ·iu ele trada r -ai para 

a música mo lerna. a influêncicl vor ela e.\.Cr-

<'icla no m iq oncl vi\· u c. mais lard . em 

outros conlin nte . foi tão intensa. que não 

tardaram a urgir imitador coL•linuaclor s 

d Debu y em todas a . par es elo mundo. 

Embora não muito num n so . ·- ão . 'ntrc­

tanto. bastantes . sobr 1 udo . ela melhor qua­

lidade o ttrabalho. que legou ü po~tcric!acle, 

com a marca~ inconfunclíeis de ua curi a 

ll rsonalidade. 
Aí estão a uit para orq u ·.stra - «LA 

MER» - um pr lúdio sinrôni ·o - «L'APR:E 

:'I.UDI J)' l 1'-: FA ' . E seis ar i elas ôbre 

palmTas ele Verlaine. cinco ·ôbrc 1> mas de 

Bauclelair . quc1tro pro <lS Jíric'as - «AS 

CHA OI\'S DE BILITIS - vúri trecho 

vara canto r' para or(Jucstra. entre os quai 

«Nl' AGE: P ü :ETE. . suítes p ça · para 

pie! no . ~e i • c nalt a vara diverso: instrumen­

tos uma para viola. flauta e harpa um 

qu it- LNo para cordas. 
i\las nfto foi . ú. Influ n ~iaüo ll lo teatro 

sentindo. como os homen: ct :ua época. o 

pr ·d omínio por c l, c.'.ercido em quasi todas 

as ('amadas :ocinL. compreendendo. ]Jor ou­

tro laclo, ~~ ugestão ,·isunl que clá à músi ·a. 

q u<tnno er .... ra em colahonl(.:ãO com a r alidade 

da 'idn . a tra,·és da cena lírica. Debussy es­

l'ft' ' cu. tamb ·,m umn c'Jpcra - «PELEA E 

.:\IELI~A!\'DE que roi rcpre entacla pela 

primeirn 'cz no óp rél Cômica de Pari , a 30 

cl • .t\bril ele 1902 e JUC é ainda hoj nlevo 

ele quunto apreciam ü c gên ro ele mú ica. 

Por OC'asião da guerra mundial de 1914-1918. 

morreu Clauàe Archille Dcbussy . mo ·o ainda, 

com 56 Clno de jdnc!e . 

APRESENTA COM EXCLUSIVIDADE O 

MELHOR E MAIS MODERNO QUE HA' NO 

MUNDO EM 

• • 
• I 

LIMPEZA QUíMICA 
As no a novas instalações, importadas da 
Alemanha, garantem um serviço inedito e 
incomparavel em perfeição limpeza e bele­
za do vestuario e absolutamente inodoro 

-. 

LAVANDERIA - LAVITA TINTURÃRIA 
RUA CONDES ÃO JOAQUIM, 250 TEL. 37-8243 



A «SONATA» BEETHOVENIANA 

Do li\'ro «La Sonal , ela cmin 'nlc pianisti1 
Blanche eln1, e,· tralmos as . egui ntc · (·onsi­
deraçõ s . ôbre a influ(·ncia c! B thoven n:1. 
evolução c! s a formil mu ical: 

«AO gênio de Beethm· n não ])ast( u ino ar. 
ap rf içuar i olaclamenlc cmla um elos tem-
1 o eln · onala. Seu ~enso arquitetura! lc\·ou-o 
a equilibrar-lhe harmoniosam nt a propor­
ções, a \'éUiat·-lhe as Ol>Osiçõ s. enquanto qu' 
a onipotênda elo u pensam nto aiou uma 
afinidad' pecial enlr as cli\· rsas vnrte.:; 
cl stinadas a formar um lodo. 

Antes d Beethocn, com C'\.ceção tal\' z c! 
Ru ·t, l mas dos tempos de uma .-onata 
não tinha afi n ic!ade. O contrastc que vor ve­
z apre-enta\·am ra ap na. um fato imprc­
\'isto. não o re:utlado d.c uma intenção de­
t 'rminada que vi se colo('ar tai cl m ntos 
em lcp ndênC"i<l r cíproca c est 'Li) 'leC"cr 'ntr 
é I c · parente c tem5.t icos capazes d a um n­
tnr co nsidera\' lmente n uniclnd' sintética d<l 
obra . 

A «Unidade tonal · é mantida semvr C'Om 
cuidaclo 'tremo. Quando um treC'ho ou uma 
fra e ar are·~ em um tom relallvam nlc afas­
tado. ou quando se déÍ. uma relação lJerig a 
para a stabilic!ad tonal. tal afastament é 
s mvr' comvensado por (Jbcilaçõ harmôni­
cas cornplementarc . ou lembrança: ele mo­
dulaçõc caraJ t ri tica . de mocl a restabele­
cer o equilíbrio e a coesão. 

B etho\·en pare ·c t 'f a preo ·upação c ns­
tante da melh res << vroporc:ões e dar ao. 
div r. os t ·miJOS da sonata em n'lação ao nú­
m ro c! 'I a ua _:-..tensão. 

prim iro temi)() da sonata inL r sa-o par­
ti ·ularmenle. O minueto parece-Ih um ace -
sório um pouco discordante . é logo uprimi­
cl . Depois, sentindo a falta le uma peça epi­
:óclica, retoma uma forma esboçada nas I ri­
meira. sonata , o <' ·herzo . que então rea­
par cc aumentado c com nova .liberdade 
rítmica. 

O rondcí. também ampliado. subsi duran-
te muito t mpo c cl pob. por ua vez. d a­
varec . • em clúYide;t l)Or não equilibrar ufi-

SALTO DE SOLA 

c·i •ntem nt o alca nc c;....pr ssivo da peçu ini­
('ial. r c s última :onata é ·ub ·Utuido por 
nmas forma· (Fuga ou Variação). Perman cc 
apenas o trecho I nto. t ncl ndo entretanto a 
tornar- e introdução au último tempo ou com 
l''ie fundir- e na·, , ·ariaçõ s. 

Bc tho n s ntira qu a ord m e a propor­
~_ão não Je\·a\·am absoiLüamente à monotonia 
(Ja rep tiçõ's id.' nl icas. Era capaz cl <<equi­
Ji tn·ar > as «mas a:>» com a m sma firme ou-
acia com que os grandes construtore.;; da 

lc!ade Média erguiam sua incompará\'ei ca­
Leclrais «naqu le stilo m qu a unidad P. 
um símbolo . 

Suas idéiRs possuem a vari dad expr 
elas numerosas e tátua elo velhos pórlic 
·,1 soub f< zcr-se notar na 
o el~talh. e\itancl a reieti('ão fúcil 
tona. O s u g Anio, C'Omo 
tisL<1 · m di ~vais. sabia 
e:-..uhErHnl , a '\])rcs ão 
za a mais J)rofunda 

dos admir~tvei · ar­
C'Orobinar é1 fantasia 
ela mais suav pur _ 
ausl ridade. Em um 

nlnno sup rior. soube al iar a nergia, a força. 
a grandeza :obre humana á sen ibilidade ra­
ra, ao neanto da -"Pressão tterna ca tame n-

apai. onada. A ai gria robu la da ua 
danças d tamp neze contra ·ta c m a do-
l'e quietu<i da natureza amiga: ao lado dos 
11 erókos c m bat s do- guere ir os épi os. en­
tr <I brem-c:-.e abismos da medllaçõ s do 
além e as in fávei ·ontemplações da vaz su­
]Jra-terestre . 

Jamai · se preocuPOLL com o f ito pr du-
zido, ma·, submet u- ·c s mpre á lei interior 
elo eu Sl írlto. 

Os que quizerem comr re n er Be lhoven, 
ou p lo menos t ntar entrevêr um po uco da 
ua imensidade. apro;....imar-se d s a al ma que 

foi mais do qu a d um mú ico e ·inteUsou 
musi almente as a piraçe da humanidade de­
c·aida e 1esgatada. devem procurar, além d as 
r gras e fórmulas, as manife ta õ s harmôni­
ca. da Lei dada á c-riação pelo Amor riador. 
Devem lembrar-s qu e sa lei. à qual Ol)ed -
cem o- mundos. 6 irradia de maneira vi ·ivel 
]>ara o· que a procuram no íntimo do própri 
coração». 

3 Y,· 4 '-".!e5Y7 
Em kips e nacos, 
em todos os cores 

do modo 

edP ~~"àSlr©lb 
R. Barão de ltopet iningo, 54 
Av. Rangei Pes te no, 1531 



SONATA, OP. 31 N .o 2 

São bem difí ei de 11enetrar o mist'rios 
que envolvem a alma do artista e impossível 
m smo estabelecer a gênese do I rocesso 
riador no grandes momentos da ·.sua vida. 

Os fé:~tos, as contingênctas, a vida. em . uma 
parece a mesma, e talvez objetivamente o se­
jam. quer para o homem comum. quer para 
o artista. Nêste. entretanto, as reações são 
totalmente diversas. não ·só pela s n ·ibilida­
de que lhe é peculiar, orno pelo mundo int -
rior em que vive. o que determina formas ou­
tra:; de reação e de ex r ressão. Ainda n "ste 
último ca o desorienta-nos a. diversidade de 
atitude ante as mesma cücunstâncias. no 
me.-mo momento , e isso porque realmente na­
da conhecemos da psicologia. do artista. Este 
a conhece, prova v lmente, mas. apaz d ime­
diatamente exprimi-la, recusa-se a analisá-la. 
O artista é o ·.ser mais avesso ã introspecção . 
DAte nada tem obtido a lJ'.>icologia musical. 

O· fatos já conhecidos da vida d Beethoven 
(surdez. desilu ·ão de amor com Jul ieta Guic­
ciardi, Testamento cl H iligenstadt) que se 
centraliza no ano de 1802. pro ocam a e x­
pectativa de uma expressão única e profunda . 
Entretanto. ela se dá através de obra. mui 
diverE:a·s em caráter. Só nas sonatas de piano. 
en ontramo a dualidade expressiva ela So­
nata «Lua.r». com o grand solilóquio final. a 
amenidade da Pastoral. a despreocupada ale­
gria da op. 31 n. 1 e. para não ir mais longe 
a Sona\ta op. 31 n. 2. 

De muitos ponto de vista pód er ela co-
mentada, por ser reação do homem total so­
brepujado na expressão pelo arti ta. E o mi -
tério dela · vi si vi I desde logo no enigmático 
harpejo inicial. seguido da agHação do Alleg· "o 
numa sue s ão que, repetido , constitue o pri­
meiro t ma do primeiro movim nto. Êsse 
fundo de inquietação persiste em toda a 
«Ponte» e no·.s elementos do segundo tema . O 
conflito entre a lmaterialidad do harpejo e 
a inquietação tão humana já a)Jresentada , 
acentua- . violento e !trágico. no desenvolvi­
mento e continua na reexposição. surdo à voz 
'Onosladora do recitativ . voz de con olação 
e simpatia em meio aos do1s mundos, o spi­
rltual e o tràgicamente bumano em que 'Se 
debate o coração de Be Lhoven. Essa voz rea­
l arece no Ad ag- io, segundo movimento. tão 
nobre e c movente. O coração do artista , ai se 
.lhe entrega totalmente e vê-se afinal acalma­
do no A ILe,gTetto, cuja 1 alpitações rítmicas 
guardam apenas a lembrança , embora amarga, 
do drama que acaba d viver. 

(Dos «Come·ntál"io <le 
J. . Ca<l il'a )1'llho) 

R. GllUB'lUDl, 521 ~ lEL; 51·SI35 }iSAO rtUlO 
, R. ASSHdBlÉIA~ fif .. 3~ o "' TEL.; 32~8024 " RIO ,_ 
· •. ,.· R~ C4ftUóS~ . 55 .. ~lfL: .2·9801- ·lt HORIZDrtTE'' 
. ,. R.EP&i ;s tN tA ~·rs-s EM I 00·0, "cr a R A SI t . 

il* .. ·:-:- .. ·;~~-- ~$~. -:::>. ·:::::: .·:· :::::-.::::~- 'l:~:- ::. :-::;·::.:~_-ó:·-: -~: '' ;:.;: 



SOCIEDADE DE 
CULTURA ARTíSTICA 

TEMPORADA ARTíSTICA DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 
no Teatro Municipal 

ABRI L 24 

30 
MA I o 17 

29 
J U N H o 11 

20 
J U L H O 4 
AGOSTO 10 

31 
SETEMBRO 4 

13 
26 
27 

O U T U B· R O 10 
24 

N .'O VEM B R O 8 
16 

-

PROGRAMAÇÃO (NOTA l ) 

Concerto Sinfônic;o ( Or questra Municipal ) 
Solista: pianista Guiomar Novaes 
Regente: maestro Souza Lima 
Pianista Friedrich Gulda 
C lista Pierre Fournier 
Pianista Ana Stela Schic 
Solistas de Zagreb 
Regente: maestro Antonio Janigro 
Pianista João Carlos Martin's 
Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhor ity 
Orchestra D' Archi di Milano 
Regente: maestr•o Miquelangelo Abbado 
Pianista Fou TS 'Ong 
Concerto Sinfônico ( Orquestra Munici pal ) 
Solista: Pianista Jocy de Oliveira 
f~egente: Maestro Diogo Pacheco 
Violinista Brigitte H. de Beaufond 
Pianista Magdalena Tagliaferro Nota 2) 
Concerto Sinfôni o (Orquestra Munic ipal ) (Nota 3) 
~olista: Pianista Fritz Jank 
Regente: Maestro Armando Bellardi 
Violinista Nathan Schwartzman 
Guitarrista Narciso Yepes 
Cantora Magdalena Lebeis 
Quarteto de cordas Municipal 

NOTA 1 - Programgçáo definitiva, salvo modifioações circunstanciais, indep·cndentes d~ von ade da Diretoria. 

NOTA 2 - Em festejo do dia do 50 .o aniversário, no Gra nde Auditório do TeJ,tro Cultura J'_rtistica 
NOTA 3 - Concerto oferecido ~L Cidade de São Paulo, em regozijo da data do aninrsário 

* móveis avulsos 

* bares tipo 

-hfedvíg apartamentos 

* presentes 

decorações em geral * novidades 

* objetos de adorno 

RUA AURORA, 8 8 6 F O N E : 35 m 86Gl 



SOCIEDADE DE ClJ LTURA ARTíSTICA 

St-d atual: Rua Gt·a ataí, 40 - Fonl': 32-1787 

Pres idente 

Vice -presidente 

1 .o Secretário 

2.o Secretário 

Tesoureiro 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

* 
INGRESSOS PARA OS SARAUS DA SCA 

SóCIOS PATRONOS : Sàmente na séde social, NA VÉSPERA de cada sarau ( ou 

na ante-véspera, se aquela cair em domingo ou feriado), das 12 às 20 horas 

( sendo sábado, das 9 às 12 horas) , mediante apresentação da respectiva carteira . 

OUTROS SóCIOS : Sàment-e na bilheteria do teatro, NO DIA DE CADA SARAU, 

a partir· das 10 30 horas, mediante apresentação do recibo do semestr·e em curso. 

ESTUDANTES : As galerias e anfiteatros, que lhes são destinadas, deverão ser 

procuradas pelos representantes dos respectivos grêmioS' NA VÉSPERA de cada 

sarau, NA SÉDE SOCIAL. As sobras serão distribuídas individualmente NO DIA 

DO SARAU na bilheteria do teatro, das 17 horas em diante, mediante apresen­

tação da carteira de estudante . 

pa§se 
·· suas férias • • • • · . . -........ . 

na : 

Fazenda 
_ Jclg.uarí 
~ . . 

. . 

P-4sst'os 

c.~V.\~ 
~~t, CAVALOS 

\~ir(\~-~~ ~ ·~~~~\~ \\J h 
\1 :,' )' \ I' I \ (~\\l p'i\ I .. ·-

PEDREIRA-60 EM SÃO PAULO : 62-8591 * 34-0916 



TEATRO 
MUNICIPAL 

Ribeiro - pu~ficidade e editora ltda. 
RBDAÇ.i.O - AD IL'\TJ TRA('.\0 

P BLICIDADE 

av. ipil'anga , 795 - l. Q a ndar - conj. 105 

fone: 37-4841 são panlo 

* 
l\.'T. H. RIBEIRO 

JOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coo1·denação A rtís ~ ira 

A. MENDES 
P . BRUCK 

* 
Coordenação Gráfica 

ANTONIO I. SA~TOS 

* Re1açõe Pública 

VICTOR SCALABRINI 

* 
Colaboradora 

LUIZ ELLMERICH 
OLIVIA FLORENCE 

SANDRA H. RIBEIRO 
PAULO O. CERQULIRA 

RITA 1/IARIANCIC 

* 
Contato 

H.K~S7. W:DET2KY 
IRE E HIPPTUS 

CRISTINA VISSER 
T. ALVARENGA 

ADEMAR CASANOV A 
A -To IO SOUZA 

ANTO IO FREIRE 
ANTONIO ALVES 

JOSÉ OLIMPIO 

* 
Composto impre o na 

GRÃFICA CINELÃNDIA LTDA. 

TEA'lRO MUNICIPAL 

PROGRAMAÇÃO PARA 1962 

e Ludwig HOELSCHER 
Violoncelista 

e MARIA CASARÉS 
e 
PJ ERRE BHASSEUR 
«CHEUR MENTEUR» 

e Bailarinos Russos KOVACH '3 

RABOVSKY 
com Orquestra Sinfônica Mun:· cipal 
R egênc'ia: Maestro Armando Bellardi 

e CJA ITALIANA DE COMÉDIAS 
TEATRO UNIVERSIT ARIO 
DE VENEZA 

$ Vitold MALCUNZINSKY 

e Quarteto KOECKERT 

e Ballet LES ETOILES C•E L'OPERA 
DE PARIS 

• BALLET FOLCLóRICO HUI'JGARO 

e Cia. de Comédias COM ÉD I ENS DE 
CHAMPS ELYSÉES 
Setembro de 18' a 24 

e Solistas de ZABREG 

e Quarteto Instrumental de PARIS 

• Orquestra de arcos de M I LANO 

8 Jorge ZULETA 

e Alicia SCHACHTER RICI 

8 Fou TS'ONG 

• Carl SEERMANN 

• Johanna MARTZY 

e Pierre FOURNIER 

Rü·SA CORVINO 

Prof. ~ de Piano 

Método próprio para 

criança 

T anta antónio, 952 - 5. 9 ap. 52 

fone: 34-0872 



''Quentinho e 
ber n aconchegado ... '' 

AS FLANELAS E COBERTORES DAS 

ERNIM .CINI 
ESQUENTAM MUITO MAIS 

E CUSTAM MUITO MENOS 



TURISMO : 
A vida moderna nos proporciona o prazer do turismo. As distâncias se tornaram instg· 

nificantes ... principalmente quando V. viaja a bordo de um Boeing 707 da Air France . 

Seu agente de viagens lh aconselhará na escolha de um dos inümeros circuitos que a 

Air France seleciortou especialmente para seu prazer E , em qualquer rota, V . encontrará 

aquelas mesmas características que fazem da Air France sua linha aérea preferida . 

'W'elcomé Service: .E:m tôdas as Cidades do mundo onde h:l. Agê ncia da A1r 

France, V . encontrará um Welcome Serv1ce sua dtspos1ção O Welcorne Serv1ce da A Ir France lhe pr st.arã tôda 

ajuda. lhe dará tôdas as mformaçõ es sôbre a Cidade onde V se encontra. tornando a sua estada agradãvel. sem pro ­

blemas Não hesite ern consultar o Welcome Service - v · será sempre tendtdo com um sornso ... o sorrtso Au Fra.nce 

AIR FRANCE A MAIOR RÊDE AÉREA DO MUNDO 


